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Resumo: O transplante cardíaco é, hoje, um procedimento terapêutico bem estabelecido no tratamento de crianças com insuficiência cardíaca refratário ao tratamento padrão, e que apresenta grandes progressos quanto aos seus resultados, em decorrência dos avanços das técnicas cirúrgicas e novos medicamentos imunossupressores, possibilitado aumento da sobrevida. O uso de cartilha educativa por profissionais como estratégia de educação em saúde permite enfatizar alguns cuidados a serem tomados pelas mães em seu cotidiano, além de facilitar a lembrança das informações de cuidado passadas nas consultas, buscando prevenir possíveis complicações como a rejeição ou infecções na criança transplantada. Este estudo tem como objetivo relatar a experiência vivenciada por uma estudante de enfermagem durante a realização de uma intervenção com cartilha educativa para mães sobre os cuidados pós-transplante cardíaco pediátrico. Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por uma acadêmica de enfermagem como bolsista de iniciação científica durante o período de coleta de dados de uma pesquisa acerca dos efeitos de um material educativo sobre o conhecimento, a atitude e os níveis de ansiedade de mães de crianças submetidas a transplante cardíaco, realizado em um hospital da rede pública terciária do Estado do Ceará, na cidade de Fortaleza, referência em doenças cardiopulmonares, de janeiro a agosto de 2019. Realizado no ambulatório de pediatria, os momentos de intervenção ocorriam no mesmo dia em que as mães compareciam ao hospital para as consultas de acompanhamento da criança, realizadas às sextas-feiras. As atividades aconteciam entre os intervalos dos atendimentos com a equipe multiprofissional, em uma das salas previamente reservadas. Antes da aplicação da cartilha, cada uma das mães preenchia um formulário de caracterização sociodemográfica, um pré-teste com questões sobre o conhecimento e a atitude pós-transplante cardíaco, além de uma escala para a avaliação do estado de ansiedade. Em seguida, cada uma das participantes recebia um exemplar da cartilha para acompanhar a apresentação e participava da discussão em grupo comentando e tirando possíveis dúvidas. Toda a dinâmica tinha duração média de 60 minutos. As intervenções com a cartilha propiciaram o resgate e fortalecimento de pontos importantes acerca dos cuidados diários com o filho, como os referentes à higienização dos alimentos, higiene pessoal, rotinas de acompanhamento com a equipe de saúde, cuidados com as medicações e identificação de sinais e sintomas de rejeição. Além disso, o momento em grupo propiciava um ambiente favorável para uma rica troca de experiências entre mães mais experientes, que já vivenciavam toda a readequação cotidiana há anos, e aquelas que haviam vivenciado recentemente o transplante cardíaco dos filhos, contribuindo, assim, para o fortalecimento da mais uma rede de apoio e redução dos níveis de ansiedade das mesmas.
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